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VISUALIZAÇÃO DE INDICADORES BIBLIOMÉTRICOS E 

ALTMÉTRICOS: uma análise dos Repositórios Institucionais 

brasileiros 

Eixo temático: Indicadores em CT&I 

Modalidade: Apresentação oral 

1 INTRODUÇÃO 

A informação constitui um insumo essencial para o desenvolvimento da ciência e 

tecnologia e, consequentemente, para o desenvolvimento social e econômico de um país. Uma 

das fontes para o acesso à informação científica e tecnológica são as bases de dados, que 

apresentam diferentes tipologias: bibliográficas e/ou de texto completo, multidisciplinares 

e/ou especializadas, públicas ou privadas entre outras. Além do acesso e a divulgação da 

informação científica e tecnológica as bases de dados, por intermédio dos estudos métricos da 

ciência envolvendo, por exemplo, a análise dos registros bibliográficos e do acesso ao 

conteúdo armazenado, viabilizam a elaboração de indicadores de ciência e tecnologia, 

bibliométricos e altmétricos, úteis à tomada de decisão mais racional e sustentável acerca da 

elaboração e avaliação de impactos das políticas de ciência e tecnologia (OKUBO, 1997; 

MUGNAINI; JANNUZZI; QUONIAM, 2004; FAPESP, 2005; VANZ; STUMPF, 2010; 

GOUVEIA, 2013). 

A partir do movimento Acesso Aberto, esforços crescentes têm sido realizados pelas 

Instituições de Ciência e Tecnologia (ICT), envolvendo a implantação de Repositórios 

Institucionais (RI). O objetivo dos RI é disponibilizar e também garantir que a sociedade 

tenha acesso livre e permanente à produção científica institucional, sem as barreiras de custos 

e dificuldades de acesso impostas pelos modelos tradicionais de divulgação científica (CAFÉ, 

2003; SAYÃO, 2007; MARCONDES; SAYÃO, 2009). Esses esforços, somados ao 

crescimento da produção científica contribuem para o aumento do volume de dados e 

informações disponibilizados à sociedade. Essa sobrecarga de informação e o estudo de como 

representá-las através de uma forma visual, visando facilitar a sua compreensão, tem sido uma 

das preocupações dos estudos da área de visualização de informação (FREITAS, et al. 2001; 

FEW, 2009). 
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Os RI apresentam significativo potencial para serem utilizados como fontes de 

informação na elaboração dos estudos métricos, visando à compreensão das dinâmicas da 

atividade científica institucional. Enquanto na literatura há estudos sobre usabilidade e 

acessibilidade em RI (CAMARGO; VIDOTTI, 2008) ou análises que discutem a avaliação e 

impacto da ciência, através da implantação do acesso aberto por meio dos RI (RIBEIRO; 

PINTO, 2009; SANTOS; LIMA, 2015), se faz necessário investigar a disponibilização de 

recursos técnicos nos RI relacionados à visualização de indicadores bibliométricos e 

altmétricos, para avaliar o seu potencial como fonte de informação para os estudos métricos. 

Neste contexto, com o intuito de ampliar a compreensão do impacto das atividades de 

pesquisa, por intermédio do uso de indicadores disponíveis em RI, o objetivo geral deste 

trabalho foi investigar a existência de recursos técnicos nos RI brasileiros, que possibilitam a 

exposição dos indicadores bibliométricos e atmétricos. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo de caso exploratório (GIL, 2008) foi o método de pesquisa utilizado e a 

unidade de análise compreendeu os repositórios institucionais das ICT brasileiras. Consultou-

se o Diretório de Repositórios de Acesso Aberto - OPENDOAR (2016), que agrupa 

informações sobre os RI implantados pelas ICT brasileiras. A princípio foi possível identificar 

89 RI, mas devido a 5 deles não estarem disponíveis para consulta na Web, a amostra foi 

reduzida a 84 repositórios, representando 2,9% do total de 3047 repositórios cadastrados no 

OPENDOAR (2016). O processo de investigação compreendeu o acesso às páginas dos RI 

disponibilizadas na Web e a identificação da existência ou não de indicadores (bibliométricos, 

altmétricos) e da representação gráfica desses indicadores, totalizando 11 itens observáveis. A 

moldura analítica utilizada nesta investigação pode ser visualizada no Quadro 1. 

Quadro 1 - Moldura analítica utilizada na investigação. 

 

Fonte: autores 
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Com relação à dimensão “indicadores bibliométricos” (OKUBO, 1997; MUGNAINI; 

JANNUZZI; QUONIAM, 2004), verificou-se a presença de indicadores envolvendo as 

tipologias: autor, assunto ou palavra-chave, ano, título, duas dimensões, citação, e ainda, a 

representação gráfica desses indicadores. Já a dimensão “indicadores altmétricos” 

(GOUVEIA, 2013) verificou a presença de indicadores envolvendo as tipologias: downloads 

na página, países com maior acesso, visualizações e/ou visitas na página, e ainda, a 

apresentação gráfica desses indicadores. Foram classificados com “1” os RI que 

contemplavam o indicador investigado e “0” a ausência do indicador. Com esse procedimento 

foi possível identificar e analisar o percentual da presença dos indicadores bibliométricos e 

altmétricos e sua representação visual na amostra analisada. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Diante dos dados coletados foi possível analisar a situação dos indicadores 

bibliométricos e altmétricos dos RI brasileiros. A Tabela 1 compreende a frequência com que 

os indicadores bibliométricos estão presentes na amostra analisada que envolveu 84 RI. 

Tabela 1 – Presença e visualização dos Indicadores Bibliométricos em RI. 

BIBLIOMÉTRICOS       

Produção Duas 

Dimensões 
Citação 

Visualização 

Gráfica 
Autor Assunto / 

palavra-chave 

Ano Título 

92,9% 6,0% 11,9% 
96,4% 96,4% 95,2% 95,2% 

Fonte: Autores, adaptado de OpenDoar (2016). 

Ao focar a análise na dimensão dos indicadores bibliométricos, foi possível verificar 

que esta dimensão compreende itens que são contemplados de forma significativa pelos RI, 

por exemplo, para os indicadores relacionados a frequência de autores, assunto ou palavras-

chave, ano da publicação e título. Verificou-se que em média 95,8% dos RI contam com 

pesquisas e relatórios quantitativos. Isso pode estar relacionado à ferramenta computacional 

utilizada, que contempla, na forma de plug-ins e extensões, a implantação desses indicadores 

na própria ferramenta. Assim, seria possível intuir que essa questão está sendo abordada nas 

iniciativas brasileiras, que utilizam a solução DSPACE (2016). Quando analisada a 

informação se os RI contemplavam indicadores de duas dimensões, isto é, se possibilitavam 

refinar a busca através do cruzamento com outros indicadores ou, segundo Tijseen; Van Raan 

(1994), indicadores baseados por coocorrências, ou ainda, conforme Narin, Olivastro e 
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Stevens (1994), chamados de indicadores de ligação, verificou-se que 92,9% detinham essa 

funcionalidade e, ao se realizar testes básicos de consulta, por exemplo, cruzando o nome de 

um autor e um determinado assunto, constatou-se a geração de indicadores através listas e 

relatórios de frequência. Esse dado mostra a relevância desse tipo de indicador, importante 

para indicar quanto esforço está sendo realizado e por quem em um determinado assunto 

(FARIA, 2001). Quanto à presença dos indicadores bibliométricos de citação, como por 

exemplo, índice h (LIMA; VELHO; FARIA, 2012), entre outros, percebeu-se uma carência 

na presença desse tipo de indicador, pois apenas 6,0% dos RI apresentaram essa 

funcionalidade. Essa carência pode estar relacionada a complexidade dos algoritmos 

computacionais utilizados para a elaboração desse tipo de indicador, ou ainda, a limitação de 

cobertura e do objetivo dos RI, reconhecidos como elementos de uma rede ou infraestrutura 

informacional de domínio institucional, destinados a promover o acesso livre à produção 

científica e garantir a guarda e a preservação a longo prazo das informações científicas e 

tecnológicas de uma determinada instituição (MARCONDES; SAYÃO, 2009). Por fim, na 

análise de aspectos relacionados à visualização dos indicadores bibliométricos, via 

representação gráfica, por exemplo, em formato de histogramas ou outras tipologias de 

gráficos, verificou-se que apenas 11,9% apresentam essa funcionalidade, que é 

disponibilizada na maior parte dos casos, por intermédio da opção “Visualizar estatísticas”, 

na operação de busca por “Comunidades e coleções”, nos RI que utilizam o Dspace (2016). É 

possível afirmar que a área de visualização de informação, ainda, é pouco explorada para 

auxiliar a análise e compreensão de indicadores relacionados ao desempenho das atividades 

científicas. Segundo Volpato (2011, p. 148) a comunidade científica precisa se apropriar dos 

conceitos da área de visualização de informação, “infelizmente, somos amadores na 

comunicação visual”. 

Com relação à análise da presença dos indicadores altmétricos nos RI, os resultados 

alcançados encontram-se na Tabela 2. Nesse caso verificou-se um baixo índice de 

implantação dos indicadores altmétricos (31,8% em média), em comparação com a presença 

dos indicadores bibliométricos (95,8%). O indicador altmétrico mais utilizado foi o item 

“Visualizações ou visitas na página”, onde 52,4% dos RI analisados apresentaram essa 

funcionalidade e o indicador com menor percentual foi o item “downloads na página” 

(16,7%).  
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Tabela 2 – Presença e visualização dos Indicadores Altmétricos em RI. 

ALTMÉTRICOS 

Downloads na página Países com maior 

acesso 

Visualizações ou 

Visitas na página 

Visualização gráfica 

16,7% 35,7% 52,4% 22,6% 

Fonte: Autores, adaptado de OpenDoar (2016). 

Esses valores podem estar relacionados ao estágio de desenvolvimento e utilização 

dos indicadores altmétricos, uma vez que o termo Altmetria foi instituído pela primeira vez 

por Jason Priem em 2010; consequentemente a sua elaboração e análise foram e estão sendo 

impulsionadas pelos recentes avanços tecnológicos, em especial das plataformas interativas e 

colaborativas disponíveis no ambiente WEB (ARAÚJO, 2015). 

Quanto à visualização desses indicadores o comportamento se repete, o que poderia 

reforçar a afirmação de Volpato (2011, p. 148), quanto a não apropriação dos conceitos da 

área de visualização. Porém, se levarmos em conta as iniciativas, por exemplo, das bases de 

dados Web of Science, Scielo e da Plataforma Lattes, é possível afirmar que é um caminho 

natural a incorporação dos conceitos da área de visualização pelos RI. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considera-se que artigo avançou na compreensão da problemática em torno da 

utilização dos RI, como fontes de informação, para a elaboração e visualização de indicadores 

bibliométricos e altmétricos, sobre as dinâmicas das atividades científicas desempenhas pelas 

ICT brasileiras. Os resultados alcançados compreenderam a identificação e a análise da 

presença dos indicadores bibliométricos e altmétricos e sua visualização gráfica. Observou-se 

que os indicadores bibliométricos apresentaram um índice maior de ocorrência na amostra 

analisada do que os indicadores altmétricos, e que isso, poderia figurar um nível de 

maturidade mais desenvolvido sobre a elaboração e uso desse tipo de indicador pela 

comunidade científica. Quanto à visualização dos indicadores, com base nos conceitos da área 

de visualização, os resultados alcançados evidenciaram a incipiência dos RI em disponibilizar 

os indicadores utilizando uma representação visual, abrindo caminho para futuras pesquisas. 

Além de dificuldades técnicas, acredita-se que se faz necessário a conscientização da 

comunidade científica quanto à importância da representação visual dos indicadores 

bibliométricos e altmétricos. O método de pesquisa utilizado não permite generalizações dos 
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resultados alcançados, mas disponibiliza uma sistemática objetiva para a análise dos RI em 

torno da temática dos indicadores, a qual possibilitou esta investigação exploratória. Futuras 

pesquisas poderiam ampliar a amostra analisada e comparar os resultados aqui alcançados 

com os resultados advindos das publicações científicas, que versam sobre a temática dos 

indicadores, em especial sobre a utilização dos RI, como fontes de informação para os estudos 

métricos. 

Indica-se preliminarmente, dada a incipiência dos dados até então coletados e com 

base na discussão dos com base na discussão dos resultados alcançados, que os RI apresentam 

potencial para a sua utilização como fonte de informações para a elaboração de indicadores de 

ciência e tecnologia e, ainda, que as iniciativas em RI precisam evoluir, no sentido de ampliar 

a completude dos indicadores bibliométricos e altmétricos e sua representação visual.  
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